ATO COTEPE/ICMS Nº 135/98

A Comissão Técnica Permanente do ICMS (COTEPE/ICMS), na 33ª reunião extraordinária realizada no dia 10 de dezembro de 1998, com base na cláusula primeira do Convênio ICMS 72/97, de 25 de julho de 1997, decide aprovar a homologação do equipamento Emissor de Cupom Fiscal (ECF), nos termos do Parecer nº 121/98, de 09 de dezembro de 1998, anexo.

Ouro Preto, MG,  10 de dezembro de 1998

Pedro Parente – Presidente da Comissão Técnica Permanente do ICMS – COTEPE/ICMS

ANEXO AO ATO COTEPE/ICMS 134/98

PARECER Nº 121, DE 09 DE DEZEMBRO DE 1998

Homologação do ECF da marca ELGIN, tipo ECF-MR, modelo ECF-MR 800-S.

O Grupo de Trabalho 46 - Equipamento Emissor de Cupom Fiscal, da COTEPE/ICMS, na reunião realizada nos dias 07 a 09 de dezembro de 1998, com base na cláusula nona do Convênio ICMS 72/97, de 25 de julho de 1997, propõe à Comissão Técnica Permanente da COTEPE/ICMS a aprovação do presente parecer conclusivo de homologação.

1. FABRICANTE:

1.1. razão social: ELGIN INDUSTRIAL DA AMAZÔNIA LTDA;

1.2. CGC: 14.200.166/0001-66;

2. EQUIPAMENTO:

2.1. marca: ELGIN;

2.2. tipo: ECF-MR;

2.3. modelo: ECF-MR 800-S;

2.4. software básico:

2.4.1. versão V.01.000, com checksum 6C39, gravado em memória do tipo EPROM com modelo 27C512;

2.4.2. não possui modo de treinamento;

2.4.3. possibilita apenas cancelamento do último item registrado;

2.4.4. não possibilita o cancelamento de Cupom Fiscal;

2.4.5. não efetua desconto;

2.4.6. não efetua acréscimo;

2.4.7. possui oito totalizadores parciais de ICMS; 

2.4.8. acumula até 800 produtos na Memória de Trabalho;

2.4.9. identificação para os totalizadores:

2.4.9.1. Totalizador Geral identificado por GT FINAL;

2.4.9.2. Venda Bruta Diária identificado por VD.BRUTA;

2.4.9.3. cancelamento identificado por CANC.ITEM;

2.4.9.4. Venda Líquida identificado por VENDA LIQ;

2.4.9.5. totalizador tributado pelo ICMS identificado por Tnn,nn% ou nn,nn%, onde nn,nn representa a alíquota vinculada;

2.4.9.6. isento identificado por I;

2.4.9.7. substituição tributária identificado por F;

2.4.9.8. não-incidência identificado por N;

2.4.9.9.  identificação para os contadores:

2.4.9.9.1. Contador de Ordem de Operação identificado por COO;

2.4.9.9.2. Contador de Reínicio de Operação identificado por CRO;

2.4.9.9.3. Contador de Reduções Z identificado por CRZ ou Z;

2.4.9.9.4. Contador de Leitura X identificado por CLX;

2.4.9.9.5. Contador Geral de Comprovante Não Fiscal identificado por GNF;

2.4.10. identifica o consumidor por meio de CGC ou CPF, impresso no início do Cupom Fiscal;

2.5. hardware:

2.5.1. a lacração deve ser efetuada com dois lacres: um na parte frontal esquerda e outro na parte traseira direita;

2.5.2. a plaqueta de identificação é metálica, devendo ser rebitada na parte traseira esquerda;

2.5.3. o mecanismo impressor é da marca SAMSUNG, modelo 2788, com 26 colunas;

2.5.4. a placa fiscal possui as seguintes portas:

2.5.5. internas: CN1 barra de pinos 2X1 para alimentação; CN2 barra de pinos 2X1 alimentação da grade do display; CN6 barra de pinos 8X1 para visor e tubo do display; CN5 barra de pinos 2X1 para gaveta; CN7 barra de pinos 5X1 para comunicação PC padrão RS232C; CN9 barra de pinos 2X1 para motor do rebobinador; CN4 barra de pinos 3X1 para sensor de papel; PTR12 cabos 2X12 e 2X10 para impressor; CN15 barra de pinos 2X30 para memória fiscal; CN12 barra de pinos 8X1 para chave de controle; CN13 e CN14 flat cable para teclado; CN16 barra de pinos 2X1 para acionar a gaveta;

2.5.6. externa: DB9 fêmea (três fios ligados, pinos 2-TX, 3-RX e 5-terra) para comunicação com PC;

2.5.7. Memória Fiscal:

2.5.7.1. os dados referentes a Memória Fiscal são gravados em memória do tipo EPROM com modelo 27C1001 ou 27C010, com capacidade de gravar 2.555 reduções;

2.5.7.2. não possui berço para resinar nova Memória Fiscal;

2.5.8. o processador utilizado é 80C32;

2.5.9. permite comunicação com computador para carga de PLU, captura de dados gerenciais e geração de arquivo contendo os dados da Memória Fiscal;

3. PROCEDIMENTOS PARA EMISSÃO DE LEITURAS:

3.1. Leitura X, diretamente no ECF:

3.1.1. colocar a chave de controle na posição X;

3.1.2. apertar a tecla DINHEIRO;

3.2. Leitura da Memória Fiscal:

3.2.1. diretamente no ECF:

3.2.1.1. leitura apenas da última Redução Z:

3.2.1.1.1. colocar a chave de controle na posição Z;

3.2.1.1.2. apertar a tecla #GVTA;

3.2.1.2. leitura por intervalo de datas:

3.2.1.2.1. colocar a chave na posição Z;

3.2.1.2.2. digitar a data inicial e apertar a tecla #GVTA;

3.2.1.2.3. digitar a data final e apertar a tecla CREDITO;

3.2.1.3. leitura por intervalo de Redução Z:

3.2.1.3.1. colocar a chave na posição Z;

3.2.1.3.2. digitar a data inicial e apertar a tecla #GVTA;

3.2.1.3.3. digitar a data final e apertar a tecla CREDITO;

3.2.2. para meio magnético:

3.2.2.1. utilizando o software de comunicação do usuário, entrar na pasta COMUNICAÇÃO;

3.2.2.2. selecionar a opção DADOS DE VENDA;

3.2.2.3. selecionar a opção RELATORIO FISCAL e pressionar ENTER;

3.2.2.4. pressionar a tecla ESC e confirmar SIM ou NÃO;

3.2.2.5. para ler o arquivo gerado, entrar na pasta CONSULTA;

3.2.2.6. selecionar a opção RELATÓRIO FISCAL e pressionar a tecla ENTER;

3.3. relatórios:

3.3.1. LEITURA PROGRAMAÇÃO: colocar a chave de controle na posição PGM e apertar a tecla DINHEIRO;

3.3.1.1. nessa leitura, o parâmetro 0 (zero) para a OPÇÃO 12 veda a entrada de valor via teclado;

3.3.1.2. nessa aparecem os produtos cadastrados no equipamento;

3.3.2. LEITURA PLU: colocar a chave de controle na posição X e apertar a tecla PLU;

3.3.3. DINHEIRO EM GAVETA: colocar a chave de controle na posição X e apertar a tecla SUBTOTAL;

3.3.4. CHEQUE EM GAVETA; colocar a chave de controle na posição X e apertar a tecla CHEQUE;

3.3.5. VENDAS POR OPERADORES: colocar a chave na posição X ou Z e apertar a tecla OPERADOR;

3.3.6. OPERADORES CADASTRADOS: colocar a chave de controle na posição PGM, digitar 9 e apertar a tecla OPERADOR;

3.3.7. LEITURA HORÁRIA: colocar a chave de controle na posição X e apertar a tecla X/HORA;

4. DISPOSIÇÕES GERAIS:

4.1. se houver gaveta acoplada ao ECF, ficará a critério da unidade federada estabelecer a programação do parâmetro 9, em intervenção técnica (Modo S), sendo que a condição 1 (um) somente permite a emissão de documento com a gaveta fechada e a condição 0 (zero) permite com a gaveta aberta;

4.2. o fio que habilita a posição de intervenção técnica na chave de controle deverá ser mantido seccionado quando o equipamento for entregue ao usuário, sendo de responsabilidade da empresa credenciada o atendimento dessa condição;

4.3. para a fiscalização reconhecer a condição indicada no item anterior, deverá colocar a chave de controle na posição imediatamente posterior à PGM não devendo aparecer sinal luminoso no display;

4.4. a utilização do parâmetro 1 (um) para a OPÇÃO 12, indicada no item 3.3.1.1. habilita a entrada de valor via teclado, ficando o uso desta opção condicionada a prévia autorização do fisco da unidade federada;

4.5. a Memória Fiscal deve ser inicializada antes da saída do equipamento do fabricante;

4.6. o equipamento atende às disposições do Convênio ICMS 156/94 com as alterações até esta data;

4.7. o fabricante apresentou declaração de que o equipamento não possui dispositivos eletrônicos e rotinas no software básico que permitam o seu funcionamento em desacordo com a legislação pertinente;

4.8. o ato homologatório deste parecer poderá ser revogado ou suspenso nos termos do Convênio ICMS 72/97, de 25.07.97, sempre que forem constatadas operações no equipamento que prejudiquem os controles fiscais;

4.9. sempre que ocorrer alteração no software básico ou no hardware do equipamento, deverá ser solicitada revisão de homologação para o equipamento, no termos do Convênio ICMS 72/97;

4.10. a análise foi realizada pelo Subgrupo I do GT46 – ECF da COTEPE/ICMS.

Ouro Preto, MG,  10 de dezembro de 1998

